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um dos ia íaiizadores dessaElemento )OVem e dinâmico.

que ® a  Co iperaiiva io3 Motoristas
foi registrada recemementeP nó M in ? «!<le “ 0,ic>ar. 
cultura e em outros órgãos fo?im.l té l0  da ^gri- 
va Regional 1os Motor?*“  ? ra ™ \ a C° ° P ^ t i -  
do deputado federal Elias À<ia£?? i?a?s esr° r,?0í; 
bedora de que um dos Principal idpnitret5nt0’ sa' 
criação do referido órgão fo fo  8rd u 5 ?d° í ?  da 
bini, madeireiro, vereador e baluarte fi« Cheru' 
dicaçoes nao sómeute de seu bairrn í  n r?lvln' 
mo também d e to d j o municinio‘íla0,i •Cora ’ co 
reportagem procurou o referido repreVentant^T 
povo na sua tenda de trabalho í  ' JG0
a respeito de sua atuação no caso da 
da Cooperativa dos motoristas, que ^b rln / p  ^ «  
municípios de Lajes, Curitibanos e Rio do Shfi 

Com sua solicitude, gentileza e amabüidade 
características, o sr. Ladir Cherubini atendeu ao 
nosso apelo, prontificando-se em responder as ner 
guntas que a seguir lhe formulamos- P

L M
ORGAO INDEPENDENTE E NOTICIOSO

Ano XV DIRETOR - PROPR.
José  p. n \g  ;r>

I REDATOR - CHEFE 
! NEVIO FERNANDES

R«dacão p Rlotn tt 
Run Mjreslrl 0»oJ?n ?' 4 For- 0.17

LAG E  25 de Julho de 1959 N. 153

Por quem e quando foi fundada a tratoii-<sn Ha 
Cooperativa? , c°ncretizaçao da

— Em outubro de 58, es
tando uessa ocasião de pas
sagem por esta cidade o de 
putado Elias Adaime, na mi
nha residência, e como al 
guns dias antes os motoris
tas profissionais haviam le 
vado a cabo uma greve pa
ra aumento de fretes, ale
gando os mesmos que um 
dos maiores motivos daquela 
greve era o constante au
mento no preço de custo de 
pneus. Nessa ocasião, em 
palestra com o referido de
putado, trocamos idéias so
bre a possibilidade de ser 
criado um órgão que viesse 
amenizar êsse problema que 
tanto afligia a classe dos 
motoristas profissionais. Des
sa minha idéia e com a so
licitude costumeira do depu
tado Elias Adaime, entramos 
para o terreno da realidade, 
razão porque imediatamente 
me puz em campo, convo
cando para isso uma reunião 
da classe, tendo a mesma se 
realizado dia 3 de novembro 
Do Cine Avenida, onde com 
pareceu grande número de 
©otoristas, sendo nessa oca
sião feita uma ata dos pri
meiros passos para a cria
ção do referido órgão. Nes- 
sa reunião, por unanimidade 
dos presentes, foi eleito o 
deP- Elias Adaime para ge- 
r6nte dêsse órgão. Devo fri
sar, entretanto, que o mesmo 
aceitou essa incumbência 
sómente até que fôsse feito 
0 registro definitivo da 
cooperativa.

iJ^Ua*a Partlcipaç5o que v.s. teve 
ua iundaçào da referida entidade?

— Depois de ter visto co 
j»ad° de exito a primeira 
fle'a roe puz em campo pa 
a ver se congregava na 
es©a 08 profissionais de
D̂i-itibanos e Rio do Sul, os
ûai8 peia sua compreensão

P ontamente endossaram es- 
iniciativa. Tendo visitado 

r® companhia do deputado 
las Adaime os referidos 

«Dnicipíos, foi feita uma ata 
trabalhos realizados nâ

ÍDeias
«'ta a ê

comunas. Após a vi
esses très

parte final, para isso na sua 
primeira reunião realizada, 
como já afirmei, no Cine 
Avenida, já ficou constituida 
uma comissão de 3 membros, 
composta dos srs. Gentil 
Torteli, Raul Delia Costa e 
minha modesta pessoa, cuja 
missão principal dessa co
missão foi a de orientar os 
motoristas, angariar fundos, 
pois, devo esclarecer que 
essa cooperativa só teria vi
da juridiça se provasse a sua 
capacidade financeira, con
forme exigências do decreto 
federal n° 22.339, de 19 de 
dezembro de 1932 - decreto 
esse que regula a criação 
de cooperativas.

Quasi os beneficios que a Coope
rativa dos Motoristas virá trazer à 
classe?

Como a criação desse ór
gão nasceu em função de 
queixas dos preços verda-i 
deiramente assombrosos dos | 
pneumáticos que, sem duvi- ] 
da nenhuma, é o problema 
mais cruciante em que a 
classe enfrenta diariamente, j  
e para simplificar a minha 
afirmativa, darei apenas um j 
exemplo: um pneu 1.100 x. 
20 hoje o comércio vende j 
ao motorista pelo preço de

tam no ramo de transportes.
Como está sendo recebida a no

ticia do registro da Cooperativa 
por parte dos seus membros?

Como acabo de receber, 
há poucos dias, a noticia do 
dep. Elias Adaime do seu 
registro definitivo apenas a 
gora estou dando os primei-

Sul e Curitibanos, possível-1 Igum órgão que venha de encon^ 
mente ela obedecerá, salvo tr? às aspirações da coletividade 
deliberação em contrário, o lilfeana'
seu funcionamento será fei
to do seguinte modo: afim de 
me hor atender seus asso
ciados, penso eu que, como 
a idéia partiu de nosso mu 
nicipio, sua sede deverá aqui

ros passos, dando a divulga
33.500 cruzeiros a unidade, j ção e levando ao conheci 
sendo que, instalada a coope mento dos associados e
rativa esse pneu passara a componentes dessa orgão. 
custar 26.800 cruzeiros ao1 
associado, e, é de «e  frisar

devendo porem, para melhor 
atender seus associados, ser 
criada niqueles outros mu
nicípios componentes, uma 
filial p ira que melhor possa 

Desejaríamos saber como fun-. fa z e r  a distribuição de to-
r \ n o  PO  I I C C O  A » iTU  O  f l l l O  í i  P  1  MU 1 1 0associauu, c, , 'cionará êsse órgão que acaba deainda, que esse órgão pode- ;ser crlad0?

rá obter ainda mais um des-,
conto correspondente ao! Como já afirmei em outra 
Imposto de Consumo que é pergunta que me foi formu- nos assentado que para fa 
de 70/ por cento, cuja im- iada por ocasião da pri nei-,zer face ás despezas decor 

oh  . . ra reunja0 desse orgão, foi i rentes dessas instalações e

dos os produtos que a co
operativa venha distribuir, 
sendo para isso mais ou me

a me- 
870 cru-

portancia ainda dará 
nos no seu custo 1.8 
zeiro8.

Esclareço ainda que esse 
oigão foi criado com outros 
objetivos, como sejam: pe
cas acessórios, combustíveis, 
lubrificantes e, enfim, tudo o 
que diz respeito e que ve- 
nha em beneficio da labo
riosa classe dos motoristas.

Porém devo frisar que esse 
orgão recem criado para que 

8 — seus obje-
da colabo-

criada uma comissão para seu funcionamento, será fei-

atinja os 
ti vos, necessita

Ä i p i ö . .  «Ç M  de todo. oa que mili-

angariar fundos, comissão es
sa que que nos seus primei
ros passos, deliberou insti
tuir uma quota de 10 mil 
cruzeiros para cada asso- 
ciaçdo, sendo que na pri
meira chamada ae capital 
feito já foi recolhido a apre
ciável soma de 600 mil cru
zeiros, que se encontra de
positada em bancos à dispo
sição desse orgão. Devo ain
da esclarecer que em vir
tude dessa cooperativa abran
ger os municipios de Rio do

to um acréscimo no máximo 
de cinco por cento sobre o 
valor-custo. Esclareço ainda 
que uma das nossas maiores 
preocupações é colocar à 
testa desses orgãos pessoas 
de comprovada honestidade 
e que possam oferecer to
das as garantias necessárias 
a fim de poder dar o máxi
mo de segurança ao capital 
dos associados.

V.S. poderia nos informar se, ora 
colaboração cora o deputad • Elias 
Adaime, prRendo conseguir m .is

Por ocasião da permanên
cia nessa cidade do deputa
do Elias Adaime, que na 
ocasião tive o prazer de hos
pedá-lo durante o periodo 
prolongado que aqui esteve 
a fim de poder melhor sen- 
iir as nossas necessidades - 
nessa ocasião ainda em com
panhia do saudoso Padre 
Odilon, vigário naquela épo 
ca da Paroquia N.S. do Ro
sário, e como sempre tive 
as vistas voltadas para a in
fância abandonada, iniciamos 
e vimos coroado de exito o 
registro definitivo do Institu
to de Amparo à Infanci i 
Abandonada, cuja entidade 
já coat.i com sua vida juri- 
idica devidamente legalizada, 
pois ainda recentemente u._i 
de seus fundadores - depu
tado Elias Adaime, destinou- 
lhe uma verba apreciável 
Para isso, estamos em cam
po co n o objetivo de con
seguir que ura coração ge
neroso e mais favorecido 
pela sorte faça a doação de 
um terreno p ira qae se pos
sa ali construir um lar para 
a infanda d >sa npar id i le 
nossa terra, pois em meu 
pensamento ainda se possive 
fazer-se, ou melhor, trans 
formar em colaboração co,n 
outras que já de algum tem
po estão organizadas, e com 
o recurso delas, reunidas, se 
veja concretizado este meu 
desejo

Eleito vereador que v.s, foi em 3 
de outubro último, e que lauto tem 
colaborado em beneficio da coleti
vidade, poderia nos informar quais 
os projetos que pretende apresen
tar e ja apresentou?

Devo esclarecer que co
mo vereador eleito e residin 
do no Bairro Coral, um dos 
mais prosperos e de maio/ 
população da cidade tinha 
eu o dever de procurar a- 
tender aos mais sérios pro 
blemas que é um anseio des
se laborioso Bairro.

Razão pelo que procurei 
logo de imediato auscultar ô  
mais sérios problemas e sen
ti que providencias
imediatas eram a falta de A- 
GUA e o asfaltumento e a- 
largamcnto da Avenida Pre
sidente Vargas.

Como logo na primeira ses-

Continua na 3a. png.
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Agora o PTB pode exigir mais 
do que em 1955

Através do deputado gaú 
cho Rui Ramos, que tomou 
a iniciativa de procurar a 
imprensa carioca, o PTB fêz 
uma severa advertência ao 
PSD quanto ao destino da a- 
liança entre os dois partidos, 
anunciando que fará novas e 
mais amplas.“exigencias” pa
ra apoiar a candidatura do 
marechal Lott. Iniciando a 
contra-ofensiva esperada de 
pois dos ataques desferidos 
contra os petebistas na reu
nião do Diretório Nacional 
pessedista, o sr. Rui Ramos 
advertiu que o PTB cresceu 
muito de 1955 para cá: hoje 
tem cinco governadores e 
duas grandes bancadas na

Câmara e no Senado, deven
do receber compensações 
proporcionais ao seu cresci
mento.

Eis as declarações do sr,

A comissão de propaf? ' -) 
da informa:

BRUSQUE comemorará em agosto 99
anos de existência — Grandes ^xposiçõ s
(Filantélica, Agro-Pecuana. Industrial. Dr.ci-

_______________  mentos Históricos) Programadas para o ai o
celino, tínhamos apenas um . - ant<anário — Primeiros jogos abertos cio -------- - K„— H- do cen ien a^tado ^  Catari—

numento ao imigrante

Brusque cidade incrustado de projetos de exposições de

no pleito passado. Somos a- 
tualmente uma força politica 
bem mais expressiva. Quando 
apoiamos a candidatura Jus

Rui Ramos, por êle mesmo governador, uma bancada . j  Pgtado de Santa Catarina — Mo-
escritas e entregues aos re- muito menor e dispúnhamos in te r io r  va -• . —  ;— ; -------
porteres: de contingente eleitoral me-

“Foi muito oportuno que o nos poderoso. As compensa- 
PSD tivesse discutido tam- ções que recebemos naquela 
bém nessa reunião o proble- oportunidade foram propor-
ma da vice-presidência. Co- 1 cionais à nossa contribuição. ; do Itajaí, comemorara

na progressista região do Vale 
- a 4 de

mo diz 0 povo, “a franqueza 
conserva a amizade”. Este é | ‘Agora, porém, temos cin- 
um assunto que deve serjeo governadores inclusive

agosto o seu 99o ano de exis
tência.

Várias solenidades, à guiza
mesmo muito bem examina
do, para evitar futuros des
gostos.

“Hoje o PTB tem exigên
cias muito maiores do que

em dois Estados de importân-1 de preparação para as come-

A P  Ê L O

Em vista das dificuldades financeiras para ser manti 
do o Orfanato Nossa Senhora das Graças, a Diretoria, vê- 
se na contingência de apelar, mais uma vez, para a gene
rosidade dos senhores industriais, comerciantes, fazendei
ros e chefes de famílias, a fim de que adquiram um nu 
mero da rifa de um lote de terreno no «Jardim Peurê» na 
praia de Itajai, neste Estado. O lote, na realidade vale 
Cr$ 80.000,00; no entretanto é posto em rila à razão d e .
Cr$ 500,010, o bilhete, com 200 bilhetes, perfaz-se o total i a administração que lhe obri

cia decisiva — Rio Grande 
do Sul e Rio de Janeiro. A 
lém disso, os Estados em que 
vencemos têm uma posição 
muito estratégica no cenário 
político: um no extremo Sul, 
um no Centro Sul, dois no 
nordeste e um no Norte. Te
mos hoje duas grandes ban
cadas na Câmara e no Se
nado, com novas |e grandes 
expressões. Recebemos ade 
sões de notória substâncias 
e assim valemos política e e 
leitoralmente muito mais.

“Embora tenha o nome do 
marechal Lott grande pene
tração no PTB é natural que 
o partido tenha enormes res 
ponsabilidade8 com o povo e

de Cr$ 1Ü0.00 i.oi), importância que vem equilibriar a si
tuação financeira, até que sejam recebidas as subvenções 
do Govêrno Federal.

Os bilhetes encontram-se à venda com a Revda. Ir
mã Julieta do Orfanato, com o senhor Fulvio Pinto, doa
dor e com os senhores Nelson de Castro Bráscher e Lu- 
percio de Oliveira Kõche, membros da Diretoria.

Antecipam se agradecimentos a todos que coopera
rem para a presente campanha.

Certa de que em breve todos os bilhetes serão adqui
ridos agradece.

A DIRETORIA 

Lajes, julho de 1959

gam a exigeucias correspon
dentes, muito mais extensas 
nos quadros do futuro govêr
no Assim, é de tôda conve
niência que o PSD decida se 
ainda lhe somos necessários 
ou não; se a nossa coopera
ção ainda lhe é valiosa e 
desejável, pois na hipótese
contrária, seguiremos o nos
so destino, sem guardar do 
nosso aliado de hoje nem má
goas nem rancores. . . ‘ Ami
gos, amigos Política à parte..

marações do Centenário estão 
marcadas para êsse dia. Do 
programa, caprichosamente e 
laborado, destaca-se o lança- 
m -nto oficial do “Hino do Cen
tenário”, de autoria do Poeta 
Eduardo Mário Tavares e Ma
estro Aldo Krieger, e a confe
rência a Ser prenunciada pelo 
autor do Livro ‘jBrusque’’, Dr. 
Osvaldo Rodrigues Cabral A 
Banda da Polícia Militar do 
Estado encarregar se-á da e- 
xecução dos números musicais.

Grandes exposições: 
Industriais:

Está definitivamente acerta 
da a realização, em Brusque 
de uma grande exposição In 
dustrial, durante os festejos do 
Centenário.

Arquitetos famosos e várias 
companhias de engenharia es 
tão submetendo à apreciação 
da Comissão Central os seus 
projetos e orçamentos para a 
construção dos “stands”.

O arquiteto Artur Licio Pon- 
tuil, assistente de Oscar Nie 
meyer, inclusive já estêve em 
nossa cidade, acertando deta 
lhes oara a construção dos pa
vilhões.

Artur Licio Pontual é (autor

âmbito internacional A cons
trução da parte interna do Pa
lácio da Alvorada obedeceu à 
sua direção Na qualidade de 
representante brasileiro p i i- 
cípou das exposições de Biu- 
xelas. Genebra, Munich. Lon
dres e Paris.

Firmas catarinenses e de 
ortros Estados estão, desd- a, 
procurando adqui ir pavilhões 
para a exposição de seus p >- 
dutos .

Documentos Históricos
Como colabo ação do Go

vêrno Estadual, a Secretaria a 
Agricultura, por sugestão dos 
Srs. OsWaldo Rodrigues Cabral 
e Victor Peluso, realizará ursa 
exposição de documentos h's- 
toricos referentes à Coloni i 
Brusque.

Trata-sj indiscutivelmeme, 
de uma exposição ’ de gran ‘e 
interesse e que por certo a- 
trairá a atenção dos brusbuen- 
ses e visitantes.

Filatélica
O Centro Filatélico Brus- 

quense está oficiando aos seus 
co-irmãos catarinenses, solici
tando a presença de represen
tantes na reunião marcada pa
ra agosto próximo, em Brus
que .

A finalidade da reunião em 
apreço é a organização da 3a

(Continua na 6 página)

O NOVO
L F -3 3 1
chassis pesado para: 

CAM IN H ÃO  

CAVALC-M ECÂNICO  

DASCULANT2

ÜAM  S  S à
165 HP A 2.000 R.P.M.

Procure-nos para obter tòdas as especificações e detalhes para o máximo 
aproveitamento dêste notável caminhão.

CONCESSIONÁRIO AUTORIZADO:

I!)

-------------------  ----------  --------—  u u iu iiu  v/ n

Rua Manoel T. de Castro, 156 - Fone 253 Caixa Postal 
- End. Teleg Vargas —  Lajes —  S. Catarina
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são em que o Legislativo rá
° ExecutivoMunicipal se reuniu veio pa

ra estudo e sua aprovação 
um projeto oriundo do Exe
cutivo pedindo autorização 
da Camara para contrair um 
empréstimo da importância cia para iT-
de tres milhões de cruzei ! Hm para i  F° 
ros. para o termino das o -1 que reside * h»? P°Pu,aÇã° 
bras da caixa d’agua, tendo a beira da Ave
eu nessa ocasião apresenta-

Para r e a l i i  . capacitado
nosL bàirra„r Mte an8ei"  I »

Como ja disse um nroieto 
3“ e julgo de vital ImportSÍ,

e en-

do uma emenda ampliando 
este empréstimo para dez 
milhões, para que com a di
ferença de tres que era e 
pedido com esta emenda fi 
casse o Executivo com um 
disponível de sete milhões 
para ampliar a rede no Bair 
ro Coral, pois com isso esta-

Ave
nida Presidente Vargas e 
suas adjacências foi o de 
minha autoria e ja transfor
mado em Lei que levou o 
numero 13/59.

V  S. poderia nos dar o resumo 
dos projetos em que foram apre 
sentados e que pretende ainda a- 
presentar na próxima reunião do 
Legislativo Municipal?

e numeros

lo Nomenclatura das ruas e numeração das casas.
2o Astaltamento e alargamento da Avenida Presiden

te Vargas.
3o Emenda ao projeto dando recursos ao Executivo 

para que estenda a rede d agua ao Bairro Coral.
4o Indicação para a colocação de placas 

nas respectivas ruas e casas do Bairro Coral.
5o Regulamentação das construções na BR2 compre 

endendo-se o trajeto da Exposição até o Aeroporto.
6o Passando ao município a responsabilidade na con 

servação das calçadas e passeios públicos.
7o Doando terreno a Mitra na Vila Nova afim de que 

se construa uma capela.
8o Estender o serviço de limpeza publica ao Bairro 

Coral.
9o Projeto mandando construir um banheiro de carrapa- 

tecida em Pedras Brancas.
Estes são os projetos e indicações que apresentei nas 

reuniões que ja se realizaram sendo que ;para a próxima 
semana desejo incluir mais o seguinte:

lo Tratar de dotar o atual Estádio Municipal de con 
(lições adequadas para que se possa praticar e receber a 
visita com todos os requisitos necessários a qualquer en
tidade esportiva que aqui venha nos dar o prazer de sua 
visita .

2o Iluminação Publica.
3o Contadores para taxar o consumo de Luz e Força

Enfim meu programa se es
tenderia mais, mas em virtu 
de do projeto de minha au
toria e que vi aprovado que 
levou o numero 13/59 diz que 
as despezas do mesmo serão 
cobertas com o excesso de 
arrecadação do presente e 
xercicio, logo assim tenho 
Que me abster de encaminhar 
novos projetos.

Como nossa reportagem achou

de vital importância o teor de dois 
de seus projetos encaminhados, 
pediriamos a V. S se concordaria 
e m que os mesmos fossem publi- 
<?ados na integra?

SS. com sua solicitude cos
tumeira nos deu sua total 
concordância dizendo mais 
que os homens públicos vem 
e tem um dever de sempre 
que possível prestar contas 
de seus atos.

Projeto de Lei- 13, 59

Art. lo  — Fiea o Doder executivo autorizado abrir 
concorrência pública após aprovação des-

ta, Para o asfaltamento e alargamento 

imediato da Avenida Pr^ ^ een d en d o ^ e  

? £ ! & ?  ddoe P°ostobFox ao entroncamento
com a B.R. 2.

Art. 2o — Para atender as

Art. 3o —

, „  despezas decorrentes com 
a obra qoe trata o «rUgo lo e letra

excesso « y  "  sobre o orçamento de 1959.

em

contrário.
de 1959

Sala das Sessões, 16 de Fevereiro

8°mente um

LADIR CHERUBINI^

Justificativa:
itaraento da Avenida Pr 
desejo da população resident

0 asfaltamento da Avenida ^ ® 8J ^ tneteno ’Coral e mo-

radores da ^idade, com interesses no referido Bairro, é 
antes de mais nada um dever imperiosrTda Administração 
Municipal de Lages em não mais ret irdar esta obra. Não 
negamos que o Município tem tentado melhorar as condi
ções de exessso desta via, porem, as melhores feitas, por 
serem precárias, em nada resolveram já que o transito 
desta Avenida é intenso, requer obras concretas ei dura
douras. Não adianta fazer-se melhorias, em bases econo 
micas, já que estas em seu final sempre são onerosas.

Senhores Vereadores, esta Avenida está exigindo dos 
poderes públicos, um ato de sacrifício e bom senso, afim 
de pormos fim a este estado lamentável em que se en 
contra.

Permitindo-se a continuidade deplorável desta Aveni
da, podemos dizer sem receio de errar, aue estamos aten 
tando contra a economia pública e popular. Porque cada 
veiculo que transita por esta via, sofre quebras de molas, 
desgastes nas peças e carnceria etc. dií o prejuizo da e 
conomia pública, já que estes desgastes importam em sua 
maioria evasão de nossas pobres divisas, afim de impor
tar-mos as peças desgastadas ou quebradas.

Prejuizo à economia popular, porque, ainda estes dias 
os Concessionários do Transporte Coletivo da Cidade, plei
tearam e conseguiram um substancial aumento nas passa
gens, alegando como principal argumento as grandes e 
constantes despezas, que têm na manutenção dos carros 
em uso, dado ao péssimo estado da Avenida Presidente 
Vargas. Este aumento Snrs. Vereadores, quem paga? 0 Po
vo, principalmente a clas83 operária, os comérciarios, os 
menos favorecidos pela sorte e que mais necessidade tem 
em utilizar se dos Transportes Coletivos, daí Snrs. Verea 
dores o prejuizo a economia popular.

Não teremos dúvidas, que asfaltando-se o trajeto que 
mais afeta o percurso da chamada p ipularmente Circular, 
poderemos pleitear uma redução nas passagens de 30 ou 
40% — só isto Srns. Vereadores é motivo para iniciar-se
imediatamente os trabalhos nesta 

Tenho dito,
Via Pública.

Art. lo —

Art. 2o

Art. 3o —

Projeto de Lei: 29 59
Ficam extintas as taxas ou impostos, bem 
como a obrigatoriedade de parte dos pro
prietários de terrenos, a conservação ou 
reconstrução de calçadas e passeios pú 
blicos.
A conservação e reconstrução das calça
das e Passeios, passa a ser de responsa
bilidade do Município.
Esta lei entrará em vigor na data de sua

publicação, revogadas as disposições em contrário.

Salas das Sessões, 5 de Maio de 1959 

LADIR CHERUBINI

Justificativa:

Municipal 
nas zonas 
a cons- 
terrenos;

Snr. Presidente, sabemos que a Prefeitura 
exige dos proprietários de terrenos, localizados 
urbanas e suburbanas, onde houver meios-fios, 
truirem calçadas ou passeios em frente a seus 
Até aí muito bem, porque não podemos conceber da obri 
gatoriedade na conservação dos mesmos, porque os refe
ridos são usados pelo povo, assim como também são de 
utilidade pública. Portanto os confrontantes ou propriétari- 
os dos terrenos, não teem como não poderiam ter, domí
nio direito, ou ação, afim de imporem normas ou condi
ções nara seu uso, e quem disciplina estabelece, normas e 
condições para seu uso? somente a Prefeitura Snr. Presi- 
sidente. Portanto somente a ela caberia fazer os reparos

necessános. to, humano> coerente, impor se ao particu
lar a conservar coisas públicas, motivo porque espero que 
esta casa aprove o presente projeto, afim de redimir os 
contribuintes lageanos de tamanha injustiça.

Como v. s encara o trabalho que 
o deputado Elias Adaime tem pres
tado ao Estado de Santa Catarina 
e, particularmente, ao nosso muni
cípio?

Devo dizer "  que apesar 
desse brilhante deputado não 
pertencer às hostes politi 
cas em que milito, é mais 
uma razão defeu vir de pú
blico dizer que este jovem 
parlamentar sempre esteve e 
continua estando pronto, em 
todas as horas, para atender

a todos que o solicitarem, 
sem exigir condições de 
credo politico ou religioso. 
Brancos ou pretos, enfim 
desde que se faça necessá
ria sua presença para resol

ver os problemas de nosso 
Estado ou de nosso munici 
pio êle se coloca à vanguar
da de todas as iniciativas 
que visem o bem estar da 
coletividade. Ainda há pouco, 
conforme foi divulgado, ertçj

o seu trabalho proficuo, des
congelou verbas destinadas 
a essa briosa unidade a 
que Lajes muito deve, que é 
o 2o Batalhão Rodoviái o. 
Devo ainda dizer que e6tou 
em permanente contacto com 
esse parlamentar no sentido 
de ser conseguida uma ver
ba com a finalidade de ser 
construído a parte de asfal
to no desvio da BR 2, com
preendendo se o trecho on
de desvia a cidade com a 
construção da nova BR 2. 
Devo frisar que quase é se
guro que se meios existirem 
ao alcance humano, essa as
piração que não é só rainha 
mas sim de todos os mora
dores do trajeto compreendi
do, dentro em breve verão 
transformada cm realidade. 
Apesar do deputado Elias 
Adaime não ser filho desta 
terra de Correia Pinto, êle 
se preocupa tanto quanto um 
filho deste torrão abençoa
do.

Segundo os leitores pu
deram comprovar peias 
declarações do nosso 
entrevistado, o mesmo 
em todos os momentos 
demonstra ‘grande inte
resse em solucionar os 
graves problemas que 
afligem a classe dos mo
toristas, e enfim, de to
da a população lajeana. 
Trabalhando diariamen 
te mais que o normal, 
enquanto mais da meta
de da população repou
sa após o labor cotidia
no, o sr. Ladir Cherubini 
idealiza projetos, traça 
planos e medita — na 
sua qualidade de cida
dão, madeireiro e verea 
dor — visando solucio 
nar os problemas mais 
graves de nossa cornana 
e, consequentemente con
tribuindo com grande 
parcela em beneficio da 
felicidade e bem estar 
geral de nosso \ ovo.

A finalidade de nossa 
reportagem, pois foi con
cretizada. Obtendo res
posta para todas as per
guntas formuladas, resul
tou mais firme e positi
va a nossa admiração 
por êsse elemento jovem, 
dinâmico e trabalhador 
que é o sr. Ladir Chetu- 
bini. Antes, porém, de 
encerrarmos esta entre
vista, queremos, mais u- 
ma vez, congratularmos- 
nos com o povo do Bairro 
Coral pela atividade in
tensa que seu represen
tante na Camara Mu íici- 
pal vera desenvolvendo 
em beneficio de seu 
progresso, e também, em 
prol do progresso de to
do o municipio de 1 ajes.
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Encontram-se no Bra
sil 3 técnicos paraguaios 
e um ven3ZueIano que fo 
ram contemplados com 
bôlsas d J estudo da FAO 
e da ABC AR, para rea
lizar um treinamento de 
extensão rural e crédito 
supervisionado.

O treinamento',dos qua
tro bolsistas será pro-

I

porcionado pela Associa
ção Brasileira de Crédi
to e Assistência Rural (A  
BC AR), em cooperação 
com algumas de suas fi
liadas. Após breve esta
da no Rio, quando 
tomaram conhecimento 
das atividades coordena 
das pela ABCAR, os téc- 
nieos seguiram para o

Campanha das Maternida 
d 33 para o Nordeste 

Brasileiro
Intituido pela CNER. através de seu3 Centros 

Sociais de Comunidade
RIO — Oaze Centros e se

te sub-Ceutros Sociais de 
Cômunidade. enquadrados n > 
Serviço de Assistência Ru 
ral do Rio Grande do Norte, 
através da Campanha Na
cional de Educação Rural, 
dispersos era tôda a zou^ 
rural do Agreste, estão rea
lizando uma benemérita Cara 
panha, visando instalar Ma 
ternidade8 em várias locali 
dades daquela zona.

Técnicos em Educação d-' 
Base, Assistentes Sociais d,a 
Campanha Nacional de E^u 
cação Rural, em cooperaçã» 
com senhoras e moças .das 
cidades onde estão atuando, 
já conseguiram instalar, es
tando em pleno funciona 
mento, maternidades nos 
Centros de São Rafael. T.u 
pu Cerra Caiada e São Pau
lo de Potengi. Essas mater 
nidades, na sua maioria, são

mantidas pelos associados 
dos Cehtros, os quais tam
bém recorrem aos- iServiços 
Públicos, no sentido de con 
seguirem recursos suficien 
tes às necessidades das im
putações. Contando cada uma 
deias eòm uma parteira di
plomada e treinadas pelos 
Técnicos da CNER, possuin
do outras, além da parteira, 
um médico.

A manutenção alimentar, 
dessas maternidades, é feita 
pelas senhoras locais, que 
em grupos de familias, se 
incumbem de manter cada 
parturiente internada. Esse 
trabalho, entretanto, é feito 
por eleição, em rodizio, por 
outro lado, a Legião Brasi
leira de Assistência colabo 
ra com medicaraeLtos e o 
Departamento Nacional da 
Criança com medicamentos 
e leite em pó.

Antonio da Silva Furtado
Festejou mais um aniversário natalício, dia 30 

do mes próximo findo o jovem Antonio da Silva 
F u rW o — o popular Caruncho — elemento mui
to relacionado em nossos meios.

Ao ensejo do transcurso de tão significativa 
efeméride, o aniversariante ofereceu uma festinha 
aos amigos que o foram cumprimentar.

Registrando tão significativo acontecimento, 
destas colunis, embora tardiamente, enviamos os 
nossos cumprimentos ao Senhor Antonio da Silva 
Furtado.

interior, a fim de estagi
ar na ANC VR (Paraíba), 
na ACARES (Espírito San
to) e na ASQAR (Rio 
Grande do Sul).

Os bolsistas viajarão 
para a Fazenda Ipanema, 
para a realização de um 
Curso de Capacitação I- 
nicial em Extensão Ru
ral e Crédito Supervisio
nado e após a conclusão 
dêstè curso, farão está
gio prático de campo du 
rante duas semanas.

Dezenove Fa
zendeiros e 
Agrônomo

Embarcaram para os 
Estados Unidos

T uti f 1K *  *
Vindos de seis Estados 

brasileiros, embarcaram 
para os Estados Unidos 
19 fazendeiros e Agrôno
mos que, durante dois 
meses estudarão práticás 
sôbre reflorestamento, 
pastagens, uso correto 
dos solos e da água, ir
rigação e drenagem. Cin
co fazendeiros fazem 
parte do grupo na quali
dade de líderes em suas 
comunidades. Os demais 
14 agrônomos, funcioná
rios de entidades oficiais 
e semi-oficiafs, estão to
dos ligados ao programa 
da recuperação dos re
cursos naturais que está 
sendo executado, em di 
versos pontos do país, 
com a colaboração do 
ETA.

O grupo deverá visitar 
estações experimentais, 
Universidades Rurais e 
Serviços de Conservação 
do Solo nos Estados da 
Geórgia, Lousiana, Te 
xas, Olklahoma, Illinois, 
Indiana, além de -W as
hington D. G. .

Medidas pára que d arreca
dação do imposto de renda 

atinja o máximo
Incluida no3 planos da D. I. R a aplicação 
de san ções — Retribuições do crédito aos 

devedores do-tributo
, V» * .. * • t i

3.470/58 e melhores ne
gócios no anp quefinduu.

Rio, (Agência Nacio
nal) _  A reportagem foi 
ouvir o Diretor da Divi
são do Imposto de Ren
da sôbre a arrecadáção 
do tributo lançado, fa 
zendo, na ocasião, inda
gações a respeito _ dos 
meios de que dispõe a 
sua repartição para atin 
gir o montante de 44 mi
lhões assinalado na pre 
visão orçamentária para 
o exercício de 1959. U- 
ma das funções principais 
do órgão á atingir a re- 
receita prevista no orça
mento, utilizando, para 
tanto, os recursos legais 
disooniveis, não só para 
arrecadar o imposto lan 
çado como também com
bater, energicamente, a 
fraude e a sonegação em 
todas as suas nuances. 
Respondendo a seguir a 
uma pergunt t ainda re
lacionada com a arreca
dação. esclareceu o di
retor da D.I.R., qu * a 
mesma, neste exercício 
será superior, não-só em 
números absolutos como 
ainda perceutualraente, 
comparada com q_ ,mon 
tante obtido em 1958. 
Quanto às suas-esperan
ças de vir a arrecada
ção dêste ano" aproxi
mar-se da previsão, a- 
quela autoridade disse 
que se limitaria a res
ponder com a afirmação 
que lhe fizeram vários 
industriais, aqual coinci 
de cora as fontes de in 
formação da D.I.R.,eque 
podem ser resumidas em 
três itens: maior vigilân
cia da fiscalização de
sencorajando a fraude; 
medidas legislativas con
substanciadas na lei

Levada a, se prenun
ciar sôbre outro assunto, 
da maior oportunidade, 
qual seja o das recla na
ções que estão surgmdo,? 
relacionadas com a re 
cusa de medicos a for
necerem recibos a seus 
clientes, o Kn Noé Win
kler esclareceu qne es
tão senda | tomadas as 
providências aconselha
das para a circunstâncias 
e assim vão sar expedi
das as instruções às re 
partições d£ -tq4.ô o pais 
v in cu lada  .D.I.R. para 
que ad*nitanr m deduçãd 
quando o contribuinte 
juntar a receita a êle 
próprio indicar a irapor-i 
tância que pagou ao méj 
dio ou ao dentista.

Estocolmo — O acumulo, 
nocivo à saude, de nicotina 
e alcatrão, na ponta do ci
garro, pode ser eficazmente 
diminuído se èste se apaga 
a 47 mm da extremidade 
acêsa e seja do tamanho 
normal do chamado «King 
size», de acordo com um es
tudo realizado pelo Instituto 
de Saude Publica da Suécia.

Observando se esta regra ao

fumar cigarros com filtro, 
obter se-á um efeito conside
ravelmente melhor, uma vez 
que a ponta e o filtro atuam 
conjuntamente como no filtro

imaib-longo.

Caminhão F N M  Omeihor
Dist. Rodo Veiculos Ltda. 

Representante em Lages

PL A T A N O
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Edilal de Protestos
CORREIO LAGEANO 5x Páama

Célio Batista de Cas- 
tro, Oficial de Protes- ^ ' D̂ e-U P artôrio 
tos em Geral da c o 
marca de Lajes, Esta
do de Santa Catarina 
na fôrma da lei etc 
FAZ saber que encon

tram-se em seu Cartório, 
para serem protestams 
contra o senhor AVE* 1- 
NO ALVES LUVIZA, duas 
Letra de Câmbio, emiti
das pelo sr. Wilson <Jor- 
bellini, vencidas em 
28 11-58 e 3-3-59, nas 
importâncias respectiva
mente de Cr$ 13.92o,00 e 
Cr$ 4.050,00.

Pelo presente intimo o 
senhor AVELINO ALVES 
LUVISA, a comparecer

a rua
cidartCP6rà °tva- 375. nesti ciaade. a fim de pagar
O valor de seu débltoBou
dar suas razões de re-
deSfÀ " otificando-o des-
n,-  ̂ Pr°testo, caso —  r---------------- -
nr- C0,T Pa eça dentro do ,J° üte Alta do Sul. quan 

HZ°  Jegal de setenta e um 3eeP dirigido pe
di is horas. lo Sr. Lucio Tiago Fer

, . reira viajante da Squibb
^ajr>s, 25 ( e julho de e que se dirigia para

Ronda Policial
Morto um viajante da Squibb

Lamentável desastre 
ocorreu na manhã ;de on
tem nas proximidades de

1959.

Célio Batista de Castro
Oficial de Piotestos

Edição de hoje 8 
páginas.

Curitiba, em companhia 
de um amigo, chocou-se 
violentamente com um 
caminhão de madeira de 
chapa 31-27-14 de Santa 
Cecilia, dirigido pelo mo
torista Angelo Scariot.

O Sr. Lucio Tiago Fer
reira teve morte instan-

DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO: _

A  E L E T R O L A N D I A
, e/M __ Fnne 331 — Lajes — s. Catarina Rua Coronel Cordova, S/N. * ____  ______

tanea, enquanto que o 
motorista do caminhão 
chegou a conduzir o seu 
veiculo até ás proximi
dades da Industrial e 
Comercial de Maquinas 
Ltda, em nossa cidade 
de onde se evadiu, dei
xando o seu caminhão 
estacic n ido naquelas 
imediações.

O Sr. Lucio Tiago Fer
reira era natural de São 
Sepé, estado do R io  
Grande do Sul, Os moti
vos do choque, foi de
terminado por um forte 
nevoeiro.

Menor Assassinado
Violento crime de mor

te verificou-se na noite 
da ultima terça feira, 
quando foi morto com 
um tiro o menor Sérgio 
Fernandes filha de d. Ma
ria Fernandes, sita à Pra
ça Joca Neves.

O menor Sergio Fer
nandes, encontrava-se 
jantando no colo de sua 
mãe, quando subitamen

te foi alvejado cora um 
tiro no pescoço, por um 
desconhecido, que fugiu 
em seguida.

Na ultima quarta feira, 
foi preso em São José 
do Cerrito, o assassino 
sr Sebutal Manoel An
tunes, casado com 29 a- 
nos de idade, que con
fessou a autoria do cri
me, revelando que foi 
mandado por Nestor Wal 
trick’ filho do Sr. José 
Waltrick, amante de d. 
Maria Fernandes.

O assassino iria rece 
ber Cr$ 3.0UÜ,00 para as
sassinar a d. Maria Fer
nandes, mas por um er
ro de calculoo. matou o 
menor Sérgio Fernandes.

Também foi preso o 
Sr. Nestor Waltrick, man
dante do crime, e que 
segundo foi comentado o 
crime gerou,se por ques
tões internas entre famí
lia, relacionados com o 
seu pai sr. José Waltrick 
e sua amante Maria Fer
nandes.

MAIS UM INCÊNDIO 
em nossa cidade

Quinta-feira ultima, ve
rificou-se mais um in 
cêndio em nossa cidade, 
desta feita na residência 
do Sr. Nino Stuani, sita 
à Rua Hermilino Ribeiro 
no Bairro do Morro do 
Posto.

begundo o que a nos
sa reportagem pode a- 
purar, o fogo iniciou no 
této proximo ao fogão 
talvez proveniente de al
guma fagulha.

Os danos causados fo
ram de grande impor
tância, pois diversos mo
veis e vestuários ficaram 
completamente danifica
dos .

Graças aos esforços 
dos bombeiros do 2o Ba
talhão Rodoviário, foi 
possível isolar a residên
cia do Sr. Astrogildo Ma
chado, não verificando- 
se assim consequências 
mais funestas.

A par de tantos incên
dios ocorridos ultima
mente em nossa cidade, 
é que aqui estamos dis
postos a batalhar para a 
formação de um Corpo 
de Bombeiros, medida 
que muito nos benefici
ará, dado ao grande de
senvolvimento de nossa 
Princesa da Seria.

Mondadori
um moierno laboratório de otica, \apaeltado a executar qualquer serviço do ramo

rna público que acaba e m> ‘ modelos de armação de oculos, ao alcance de todas as bolsas.
Mantem um grande estoque de todos

'Oculos cientificamente perfeitos. . .
^  Esteticamente adaptados ao seu gosto. . .

••a

\
praça João Costa

Edifício Dr. Accacio —  Lajes S C.
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Campeonato bstadualSociedade
Seára

Beneficiente 
do Bem PRÓXIMA RODAPA - DO

MINGO - 2« SEGUNDA RO 
DADA DO RETURNO.

Em Florianópolis —

Figueirense X Marcilio Dias

Em Itajai —

Almirante Barroso X Carlos 
Rénaux

Em Brusque —

Paysahdu X Paula Ramos

QUARTA ZONA NORTE

Err Joinvile —

América 5 X Vasto V. de Blu 
menau 1

Vasto Verde x Baepcndi

TERCEIRA ZONA — SUL  
PRIMEIRA REGIÃO -  RE
SULTADOS

Em Criciúma —

Comerciario 4 x Atlético Ope 
rario 1

Em Guatá —

Henrique Lage 2 x Guatá 0

CLASSIFICAÇÃO ATUAL

Em primeiro —

Comerciario de Criciúma 3 p.p. 
(Campeão)

de Futebol
Barriga Verde de Laguna e 
Imbituba da Cidade do mesmo 
nome —  11 PP

Com o término dos certa
mes da primeira e segunda 
regiões da zona sul, haverá 
uma nóva drsputa reunindo os 
melhores classificados de cada 
região ou sejam —  Ferrovia- 
r'o c Hereilio de Tubarão c 

' Comerciario e Atlético Operu- 
J rio ambos de Criciúma. Des
tes Quatro, sairão os dois clas
sificados para a etapa derra
deira na campeonato estadual 

j de Futebol

I PRIMEIR A ZONA — OESTE 
RESULTADOS

Em Tangara —

A G R A D E C IM E N T O

A comissão promotora do Sarau Sinhá Moça, 
vera de publico externar os seus agradecimentos 
á Sra. General Nelson Rebelo de Queiroz, ideali- 
zadora do Sarau Sinhá Moça, á Sra. Cel. Antonio 
Aodrade de Araújo, Patronesse de Honra, ás 
Sras. Patronesses, ao Clube 1 de Julho pela 
cessão do seu salão social, ao Clube 14 de Junho 
pela sessão do Conjunto Sincopado, aos senhores 
pais das Sinhá» Moças, aos Senhores comprado 
res de votos, ás Rádios Clube de Lajes e Diário 
da Manhã, aos jornais orreio Lageano e Jornal 
de Lajes, que muito contribuiram na difusão do 
Sarau Sinhá Moça.

A todos portanto os m sso agradecimentos. Em Jaraguá do Sul —

A COMISSÃO

0  que vai pelos Clubes 
Recreativos
Clube T de Maio

O tradicional Clube Io de Maio, sito a Avenida Presi
dente Vargas fará realizar hoje em seus salões sociais, o 
Baile do Avental, orgaaizado por uma comissão de senho 
ritas daquela sociedade. Esta soirée será abrilhantada pe
la moderna orquestra de danças Guanabara.

S. C. Cruzeiro

Caxias 3 x Baepeudi Local 2 
Em Blumenau —  jogo realiza
do no di* 16 — Palmeiras 5 
x Seleto de Guaramim 0

CLASSIFICAÇÃO ATUAL

Em primeiro — América e 
Caxias (Ambis de Joinville) 2 
P P

Em segundo —  Baependi de 
Jaraguá e Palmeiras de Blu 
menau — 6 p p.
Em Terceiro Seleto dc Gua ■ 
ramirim —  8 p.p.
Em quarto — Vasto Verde de 
Blumenau — 12 p.p.

PRÓXIMA RODADA - DO
MINGO - 26 SEGUNDA RO
DADA DO RETURNO

Em Joinville —
0 S.C. Cruzeiro realizará hoje nos salões do Centro 

Civico Cruz e Souza, gentilmente cedidos por sua digna 
diretoria, o tradicional baile da Neve, ocasião em que será 
enfaixada a Rainha de 1959.

Este baile será animado por Darci Muniz e seu con
junto.

Caxias x Palmeiras

Em Guaramirim —

Seleto x América 
Em Blumenau —

S T ? M c/ o

jC / ro £  c£ / / / g < 2 7 / 7 7 C )g /

As máquinas de escrever Siemag possuem:
*  regulador de toque
v régua de margmadores 
^  ajuste de fita em 4 posições 
v proteção de tipos 
v  apôio de papel
v  inserção regulável e automática do papel
*  libertador de tipos 
* r mesa d papel
v' estrutura blindada monobloco

Porque dura mais! 
Porque custa menos' 
Porque trabalha melhor!

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS 

"«Organização Hélio Lida.»"
Rua Cel. Cordova 108 - Caixa Postal 35 - Lajes, S. C

Em segundo —

Atlético Operário de Criciúma 
4 p.:.

(Vice Campeao)

Em terceiro —

Henrique Lage de Lauro Mu- 
ller — 6 pp

Em quarto —

Guatá da Cidade do mesmo 
nome 12 p.p.

SEGUNDA REGIÃO -  RE
SULTADOS

Em Tubarão —

Hereilio Luz 3 x Imbituba 2

Em Laguna —

Ferroviário 2 x Barriga Verde 0

CLASSIFICAÇÃO ATUAL

Em primeiro —

Ferroviário de Tubarão • 1 p.p. 
(Çampeão)

Em segundo —

Hereilio Luz de Tubarão 3 p.p. 
(Vice-Campeão)

Em terceiro —

Vasco da Gama 4 x Juventus 3

Em Caçador —

Caçadorense 1 x Independen
te 1

Em Lages —

Internacional 0 x Comercial 6

CLASSIFICAÇÃO ATUAL

Em primeiro —

Independente de Curitibanos - 
4 p.p

Em segundo —

Vasco da Gama de Caçador e 
Comercial de Joaçaba — 5p p
Em terceiro —
Internacional de Lages • 6p p. 
Em quarto —
Juventus de Tangará e Caça
dorense de Caçador —  8 p 
PRÓXIMA ROLADA - DO
MINGO - 26 SEGUNDA RO
DADA DO RETURNO 
Em Joaçaba —

Comercial x Caçadorense 
Em Curitibanos —

Independente x Juventus 
Em Caçador —
Vasco da Garn « x Internacio 
nal

A comissào de propaganda . . .
(Continuação da 2a. página)

Exposição Filatélica, progra
mada para 1.960 e que terá co
mo palco o ‘Berço da Fiação 
Catarinense”.

Agro-Pecuária
E’ pensamento do Exmo Sr 

Secretário da Agricultura pa
trocinar, em 1.960, uma expo
sição agro-pecuária nesta ci 
dade. Colaborariam neste em
preendimento pecuarista e a 
gricultores de vários munici 
pios de Santa Catarina.

Monumento ao Imi
grante

A fim de, a exemplo de ou
tras cidades, perpetuar a me
mória dos imigrantes que co 
laboraram decisivamente para 
o progresso de Sua terra, os 
brusquenses erigirão, como par
te das comemorações do Cen 
tenário. um “Monumento ao I- 
migrante”.

Escultores de renome estão 
interessados na execução do 
trabalho Alguas já enviaram

modelos à Comissão presidida 
pelo industrial Carlos Cid Re- 
naux.

Jogos abertos do Inte
rior-

A Comissão de Esportes a- 
provou a realização dos Pri 
meiros Jogos Abertos do Intc 
rior do Estado de Santa Cata
rina, em 1 961), Na mesma ao 
portunidede foi constituída a 
Comissão Central Organizado
ra (C C.) desses jogos. Foi c- 
laito Presideute da C.C.O 0 

i Sr. Arthur Schlosser.

Todos os municípios catari
nenses serão convidados a par
ticipar do magno certame.

Recordações de Brus- 
que

Aqueles que visitarem Bru- 
que, durante as festividades d > 
centenário, terão oportunidade 
de adquirir flâmulas e outro- 
objetos com inscrições alusiv»' 

ià d iti máx ma ca cidade.
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°  S' C- CRUZEirO ^ M ^ rrASquadro do S. C. Cr,,™.- . . .  . ^ W A S

7a. Paqina

0 quadro do s. C Cru7Pi ' #-l°
ro deverá excursionar V „!!0 do Olinkraft em ,Im • 
manhã a tarde na vizinha ? que esta ««"-L  -- J-°
localidade de Igarras. para 
dar combate contra 0 qua

do com ^randp0^0* aguarda- 
lo puSip8n t  de ,nteresse -pe.
localidade i n d í S .  daqUela

O G.E. Esportivo Vasco da 
Gama que outrora foi uma 
das equipes de maior relevo 
na Princesa da Serra, deve 
rá ressurgir nos meios es
portivos dentro de mais al
guns dias.

Para tanto foi nomeada 
uma comissão provisoria for
mada pelos Srs. Jaime Gar- 
belotto, Benevenuto Furtado, 
Ariovaldo Nerl Caon Dr.

° toca htroa
' CaMo“ Leão' & "  e

videSciÇâ° daS PrimoiSsr proa 
pòdS adP00m vistas a co">-
i" T im f  UIDa no,,d direto-
mios do í !  " f  encontra em lotto ím  Sr-, Joarez Garbe
m l Hnc • 1,Sta de atletas 

y  ingressar no 
'asquinho, encontrando a 
m ema com vários atletas 
comprometidos para a pro 
^ima temporada.

Grande Festival no Estádio 
Municipal da Ponte Grande 
em homenagem ao Legis

lativo Municipal
Organizado e dirigido pelo Lajes 

Moto Clube

r jisb o l ciclismo Pedrestianismo —  
pau de Sebo —  Corrida do Saco

às 10,00 horas - 

às lo,40 horas - 

às 11,20 horas

09,00 horas - Jogo entre Avenida e Olaria - Homenagem
ao Vereador Antonio Macedo 

Palmeiras e C.M. Esportiva - Home
nagem ao Vereador Otacilio Granzzoto 
” Arco-Íris e Fluminense - Homena

gem ao Vereador Cesar Goes 
” Popular e Paissandú Homenagem 

ao Vereador Aron Kipel

às 13,00 horas - ” ” Coral e Juventude Homenagem ao
Vereador Manoel A. Ramos

às 13,40 horas - ” ” Nacional e América Homenagem
ao Vereador Arnaldo Waltrick

às 14,20 horas - Corrida de 2.500 mts. em volta da pista — 
Homenagem ao Vereador Dorvalino Furtado

às 15,40 horas - Jogo entre Olinkraft e Cruzeiro — Home
nagem ao Vereador Álvaro Ramos Vieira

às 17,00 horas - Jogo entre Lajes e Pinheiros (Partida de 
Honra) - Homenagem ao Vereador Licinio V. de Córdova -

DD. Presidente da Câmara Municipal

Nota — Ao Clube que maior número de ingressos ven
dar será oferecida uma belíssima Taça, oferecido pelo 
lereador Domingos Valente Junior.

Ao Clube mais disciplinado será oferecido um jogo 
de Medalhas oferta do Vereador Oscar Schweitzer

Entre os intervalos ias partidas e competições, serão 
realizadas as corridas do saco e pau de cebo.

. . Entre os assistentes, será sorteado um belíssimo Re- 
>°gio Despertador, pelo número da entrada.

As duas bolas usadas nos jogos serão sorteadas en 
re os clubes Perdedores.

Dificil compromisso terá 
amanhã o Internacional na 
cidade de Caçador contra o 
Vasco da Gama, em mais um 
jogo do certame estadual.

O quadro colorado que no 
primeiro turno foi derrotado 
pelo Vasquinho em nossos 
domínios, procurará desfor
rar se daquele resultado, 
afim de conseguir uma colo 
cação de destaque dentro 
deste campeonato.

Por sua vez, o quadro ca 
çadorense que vem de uma 
belíssima vitoria em Tangará 
contra o Juventus, está apto 
a conseguir um bom resulta
do contra o campeão da 
1 rincesa da Serra

T w o  no Vasco 
de Crieauor

O Técnico Constancio 
Gutierrez, mais conhecido 
nos meios esportivos como 
Tancio, assumiu a direção 
técnica do Vasco da Gama 
de Caçador.

Sem duvida alguma uma 
grande conquista do grêmio 
caçadorense, pois Tancio já 
deu sobejas demonstrações 
de s e u s  conhecimentos, 
quando dirigiu o Vasco da 
Gama local, no celebre cam
peonato de 1956.

Lages c Pinheiros amanhã 
no Estádio Municipal

Em comemoração ao 21<t 
aniversario de fundação do 
Lages F.C., teremos amanhã 
a tarde no Estádio Municipal 
da Ponte Grande, a realiza 
ção de um interessante en
contro amistoso entre aque
la equipe e a do S.C. Pinhei
ros.

Á muito tempo que estas 
duas equipes estão afasta
das de nossas canchas, e es
tes reaparecimentos estão 
sendo aguardados ■ com ele
vado interesse, pois Lages e 
Pinheiros deverão apresen
tar alguns novos valores 
recentemente adquiridos

Outras jogos no Estadual
Mais dois jogos darão pros 

seguimento ao campeonato 
estadual da I a zona, agora 
em sua segunda ||rodada do 
returno.

Em Curitibanos, o Indepen
dente receberá a visita do 
Juventus de Tangará, num 
jogo em que os curitibanen 1 
ses serão considerados fran-

cos favoritos.
Na cidade de rJoaçaba o 

Comercial ainda ombreado 
com o seu empate de 0 á o 
contra (o Colorado, tentará 
vencer o Caçadorense, nu n 
jogo em que o time da ca a 
está com as rédeas do favo
ritismo.

Rodovias Catarinense >
RIO — O deputado Arol- 

do Carvaiho, da UDN de 
Santa Catarina, apresentou a 
Camara projeto de lei que 
visa alterar a relação des
critiva das estradas do plano 
Rodoviário Nacional, estabe
lecida pela Lei 2.975, de 27 
de novembro de 1956 a fim 
de introduzir modificação na 
BR 88, que terá a cidade de

Canoinhas como ponto de 
partida e não Papanduv i 
Justificando a citada propo
sição o parlamentar esclar -  
ceu que a extensão é de :-5 
quilômetros apenas e que 
visa facilitar o acesso a bii- 
2, além de permitir a |ligu 
ção do Planalto Norte Cata
rinense com o Vale do lta 
jai.

F a b r i c a  de Ca i  
=  Santo Antonio =

SERRIL - Município de Rio do Sul

icilts É odor cl
Um produto de esmerada qualidade,

absolutamente isento de impurezas

Hepresentanle para Lajes: Sr. Lirio Campos
Rua João de Castro, 525

Gasolina Ipiranga
10 PONTOS MELHOR ----------------

e dá 20% a mais no rendimento do motor do seu carro
qUCp osto Ipiranga, a Avenida Marechal Floriano, proximo á firma Batistella

Encontra-se á venda no
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Km uma das nossas 
ções passadas, afirmamos a 
inconveniência dos cachorros 
andarem soltos pelas ruas, 
lançando mesmo um apelo 
aos proprietários dos referi
dos animas no sentido de 
que os mesmos sejam presos.

Conforme pudemos verifi
car naqueles dias, os cães 
oferecem real perigo a to
dos, principalmente em se 
tr tando de crianças, nãoso- 
meute pelo gênio belicoso

de muitos deles como tam
bém por outras razões, como 
a hidatidose e a raiva

Agora, confirmando nossas 
previsões, muitos casos estão 
surgindo de câes atacados 
pela liidrofobia. De acordo 
coro o que prometemos, des
ta vez não faremos um ape
lo aos donos dos cachorros 
que andam soltos pelas ruas, 
mas sim, aos poderes com
petentes, rogando aos mes 
mos que iniciem com a má

CORREIO LAGEANO
Ano XIX . a j a ,  25 de Julho de 1959 153

S < f  SUZANA SBRUZZI

Encontra se em gòzo de merecidas férias em 
nossa cidade, a gentil Srta. Suzana Sbruzzi, dileta 
filha do Sr. Nilo Sbruzzi e de sua digna consor
te d. Maria Martins Sbruzzi, pertencentes a alta 
sociedade local.

A srta. Suzana Sbruzzi atualm3nte está cur
sando > ciclo ginasial, no Colégio Sagrado Cora
ção de Jesus de Curitiba, onde tem-se pontifica
do com raro brilhantismo.

Registrando tão grato acontecimento, formu
lamos â srta. Suzana Sbruzzi votos de feliz per
manência em nosso» meios.

Acidsnte f3ta! rouba a vida h  
Dr. João Batista Tezza

xima urgência uma campa
nha no sentido de exterrni 
nar com os cães vadios a 
fim de evitar que os mes
mos, involuntariamente, cau
sem a desgraça a uma famí
lia. O mês de agosto -esín 
próximo. A raiva está ata
cando grande número de cã
es e uma infinidade de cri 
anças e mesmo de adu 
está sujeita a ser atacada 
por um quadrúpede dessa 
raça possuidor dessa terrivel 
doença canina.

Mais uma vez, pois lança
mos um veemente apelo aos 
poderes públicos para que os 
mesmos iniciem, o quanto 
antes, uma rigorosa tarefa no 
sentido de preservar a popu
lação do perigo dos cães rai
vosos.

Onde anda
rão os respon
sáveis pela 

higiene?
Não sabemos se esses mo

ços que andam de pasta na 
mão quepe na cabeça e u 
ma vestimenta azul gerulmen 
te são cegos, mudos ou 
surdos.

Funcionários do Centro de 
Saude, têm eles a responsa
bilidade de fiscalizar a hi- 
hiene, tanto nos estabeleci
mentos mais centrais da ci
dade como em qualquer bo 
teco de suburbio Seus deve
res pois, são os de olhar, fa 
lar e não fazer ouvidos de 
mercador às suplicas e aos 
interesses da população. Têm 
os referidos moços, a sagra
da obrigação de agir, de gri
tar se por ventuia forem co
agidos pelos interesses poií- 
ticos-eleitoreiros para que não 
multem o sr. Fulano de Tal, 
dono de um armazém situa
do num dos recantos da ci
dade e figura de grande pres
tigio no seu bairro. Mas co 
mo afirmamos no principio, 
não sabemos se os fiscais de 
saúde são cegos, mudos ou 
surdos.

Essa nossa afirmação ba
seia-se no fato comprovado 
de não existir higiene em 
muitos estabelecimentos da 
cidade, principalmente nas 
vendas, botecos, mercadinhos 
e armazéns de suburbios. Na 
maioria dêles, um pão, um 
doce ou outra coisa qual 
quer é embrulhada simples
mente em jornais velhos, li
dos e relidos; em outros, 
nem siquer o pap:l é utiliza
do, sendo a mercadoria en
tregue na mão, assim como 
Deus a fez e sem passar pe-

A ’s 17,45 horas da ul
tima quarta feira, veii 
icou se no entroncamen 

to da Praça João Costa 
c >m a Kua Presidente 
jpreu Ramos, um fatal 
iddente em que foi v i
tima, o Dr. João Batista 
Tezza conhecido advo
gado e professor da Es
cola Normal Vidal Ka- 
nos e da Escola Técnica 
de Comercio de Lajes.

O Dr. J o ã o Batista 
Tezza, que conduzia urna 
lambreta de sua proprie 
dade em alta velocida
de e com o sinal fecha 
do ehocouse violenta 
mente com uma cami 
nhoneta Woskwagem. di 
rigida pelo Sargento Rui 
Uhiorzi do 2o Batalhão 
Rodoviário.

Com a violência do 
cheque o Dr. João Ba
tista Tezza, foi atirado 
a longa distancia, fican 
do em estado desespe- 
rador.

Baldados foram os es
forços da mediciua, pois* 
que o Dr. João Batista 
Tezza veio a falecer ás 
16,15 horas da quinta 
feira.

O seu passamento foj 
muito sentido pela po_ 
pulação local, pois tra
tava-se de uma pessoa, 
que m u i tos beneficios 
trouxe á nossa juventu
de, com o  professor á v i- 
rios anos na Escola Nor
mal Vidal Ramos e na 
Escola Técnica de Co
mercio de Lajes.

Nos meios esportivos, 
o extinto gozava de gran 
de reputação, pois ocu 
pou por largos anos o 
pôsto de juiz da Junta 
Disciplinar Desp itiva da 
Liga Serran t de Des
portos

O seu sepultamentn 
deu-se ontem ás 15,30 
horas, saindo o feretro 
da sua reudencia, sita 
á Rua Afonso Ribeiro 
para o Cemiterio Cruz 
das Almas.

O enterro foi mudo 
concorrido, pois a êle 
compareceram v a r i a s  
personalidades de desta
que do nosso mundo so
cial, politico, esportivo e 
estudantil.

A  familia enlutada en
viamos às nossas senti
das condolências.

Eleiia a ia. Diretoria da 
Associação Catarinense 

----- de Cultura --------
importante assembleia ge

ral da Associação Catarinen
se de Cultura, foi realizada 
domingo ultimo na sede da 
Associação Comercial de 
Lajes.

Presidida pelo Dr Clovis 
Aires Gama, meretissimo Juiz 
de Direito da 1“ Vara e 
contando cora as honrosas 
presenças do Coronel Anto- 
nio Andrade de Araujo, Co 
mandante do 2“ Batalhão 
Rodoviário, do Desembarga
dor Mario Teixeira Carrilho 
e outras personalidades de 
destaque de nossa terra, foi 
aprovado os estatutos da no
va entidade, que visa propug
nar para a fundação de fa
culdades era Lajes.

Nessa ocasião foi eleita a 
sua primeira diretoria a qual

ficou assim constituída; Pre
sidente: Bernardino N. Geva- 
erd. Vice-Presidente: Adolfo 
Gilbzrto Toski; lo Secretario 
José Rodrigues Lopes Netto; 
2o Secretario: Antonio Fer 
nando Alcantara de Atai- 
de; lo Tesoureiro: Amelio 
Nercolini; 2o Tesoureiro: An
tonio Ca los Koerich, Vogal: 
Roland Hans Kunn.

Atravez desta» colunas desc 
jamos c »ngratularmo nos com 
a novel Associação Catari
nense de Cultura, principal- 
mente ao seu Presidente Ber 
nardino N. Gevared, autor da 
feliz iniciativa, em dotar 
nossa cidade de uma entida 
de que batalhará pela funda
ção de faculdades, optando 
inicialmente pela Faculdade 
de Ciências Econômicas.

lo menos perto d’água.
Muita coisa teríamos a di

zer a respeito, e com provas 
na mão. Desta vez porém, li
mitamo-nos a fazer simples 
mente um apelo aos dirigen

tes e funcionários do Centro 
de Saüde para que exerçam 
uma mais eficiente e intensi
va fiscalização no setor que 
lhes compete, pois que da 
próxima vez tem mais...

ARENAS SANGRENTAS — . . . disse Cecil B. de Mille: “Gostei de todo neste íilme — O suspense, as emoçõ
es, as lagrimas, a dor — Todos nós temos de gostar deste filme “Arenas Sangrentas/!

Amanhã, domingo no Cine Marajoara —  às 7 e 9,15 h. - toda a cidade vai bater palmas ao genial

garoto MICHEL RAY, nesta superprodução em Cinemasc^pe e Tecnicolor

A R E N A S  S A N G R E N T A S
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